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Gêneros Textuais: Texto Argumentativo 
 
O texto argumentativo pode aparecer em diversas modalidades: a dissertação, a carta 
argumentativa, o artigo de opinião, o editorial, entre outros. 
Nosso principal objetivo aqui não é diferenciar cada uma dessas modalidades – deixemos isso 
para as aulas de redação -, mas sim garantir que os elementos comuns existentes em cada um 
desses modelos sejam percebidos e compreendidos por nossos alunos.  
Do mesmo modo que estudamos os elementos da narração e da descrição, também o faremos no 
texto argumentativo. Acompanhe a explicação a seguir: 
 
O processo argumentativo: os elementos da argumentação 
 

 Dúvida originária 
Todo processo argumentativo começa com uma dúvida-base, uma questão aberta a julgamentos 
e juízos de valor. 
 
Quando um adolescente discute com seu pai qual o horário ideal para voltar de uma festa – meia-
noite no máximo para este, 4h da manhã para aquele –, ali há uma dúvida originária que inicia o 
processo argumentativo. 
 

 Convencimento como objetivo 
Para haver um processo argumentativo, é necessário que o enunciador esteja disposto a 
convencer seus possíveis interlocutores. É importante destacar que existe uma diferença 
fundamental entre o objetivo e a motivação do enunciador. O objetivo deve sempre estar ligado ao 
convencimento; a motivação tem profunda ligação com o desejo do argumentador. 
 
Por exemplo, o adolescente citado anteriormente tem como objetivo convencer o pai de que pode 
voltar às 4h da manhã. Sua motivação é aproveitar a festa até o fim, ao lado de seus amigos. 
 
Analogamente, quando você escreve uma dissertação, seu objetivo é convencer o leitor da banca 
de seu ponto de vista – embora sua motivação seja passar no vestibular. 
 

 Uso de razões (explícitas ou implícitas) 
 
As razões para o convencimento acerca de um juízo de valor podem aparecer de modo explícito 
ou subentendido. De modo grosseiro, poderíamos exemplificar assim: 
 
- É necessário que sejam estabelecidos mecanismos de censura à mídia, pois seus controladores 
têm praticado diversos abusos em nome de uma suposta liberdade de pensamento e expressão.  
 
- É necessário que sejam estabelecidos mecanismos de censura à mídia, pois seus controladores 
manipulam, distorcem e omitem informações; assim, o pensamento da sociedade não é formado 
de modo neutro, mas sempre tendencioso, em nome de uma suposta liberdade de pensamento e 
expressão.   
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Todo e qualquer texto argumentativo, como já dito, visa ao convencimento de seu ouvinte/leitor. 
Por isso, ele sempre se baseia em uma tese, ou seja, o ponto de vista central que se pretende 
veicular e a respeito do qual se pretende convencer esse interlocutor. Nos gêneros 
argumentativos escritos, sobretudo, convém que essa tese seja apresentada, de maneira clara, 
logo de início e que, depois, através duma argumentação objetiva e de diversidade lexical seja 
sustentada/defendida, com vistas ao mencionado convencimento. 
A estrutura geral de um texto argumentativo consiste de introdução, desenvolvimento e 
conclusão, nesta ordem. Cada uma dessas partes, por sua vez tem função distinta dentro da 
composição do texto: 
 
Introdução: é a parte do texto argumentativo em que apresentamos o assunto de que trataremos 
e a tese a ser desenvolvida a respeito desse assunto. 
 
Desenvolvimento: é a argumentação propriamente dita, correspondendo aos desdobramentos da 
tese apresentada. Esse é o coração do texto, por isso, comumente se desdobra em mais de um 
parágrafo. De modo geral, cada argumentação em defesa da tese geral do texto corresponde a 
um parágrafo. 
 
Conclusão: a parte final do texto em que retomamos a tese central, agora já respaldada pelos 
argumentos desenvolvidos ao longo do texto. 
 
 
Relação entre tese e argumento 
De modo geral, a relação entre tese e argumento pode ser compreendida de duas maneiras 
principais: 
 
Argumento, portanto, Tese (A→ pt→T) ou Tese porque Argumento (T→ pq→A): 
 
(A→pt→T) 
 
“O governo gasta, todos os anos, bilhões de reais no tratamento das mais diversas doenças 
relacionadas ao tabagismo; os ganhos com os impostos nem de longe compensam o dinheiro 
gasto com essas doenças. Além disso (Ainda, e, também, relação de adição → quando se 
enumeram argumentos a favor de sua tese), as empresas têm grandes prejuízos por causa de 
afastamentos de trabalhadores devido aos males causados pelo fumo. Portanto (logo, por 
conseguinte, por isso, então → observem a relação semântica de conclusão, típica de 
um silogismo), é mister que sejam proibidas quaisquer propagandas de cigarros em todos os 
meios de comunicação.” 
 
(T→ pq→A) 
 
O governo deve imediatamente proibir toda e qualquer forma de propaganda de 
cigarro, porque (uma vez que, já que, dado que, pois → relação de causalidade) ele gasta, todos 
os anos, bilhões de reais no tratamento das mais diversas doenças relacionadas ao tabagismo; 
e, muito embora (ainda que, não obstante, mesmo que  → relação de oposição: usam-se as 
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concessivas para refutar o argumento oposto) os ganhos com os impostos sejam vultosos, nem 
de longe eles compensam o dinheiro gasto com essas doenças. 

 
 
1. Identifique o sentido argumentativo dos seguintes textos, e separe, por meio de barras, a tese e 
o(s) argumento(s). 
a) “Meu carro não é grande coisa, mas é o bastante para o que preciso. É econômico, nunca dá 
defeito e tem espaço suficiente para transportar toda a minha família.”  
b) “Veja bem, o Brasil a cada ano exporta mais e mais; além disso, todo ano batemos recordes de 
produção agrícola. Sem contar que nosso parque industrial é um dos mais modernos do mundo. 
Definitivamente, somos o país do futuro.” 
c) “Embora a gente se ame muito, nosso namoro tem tudo para dar errado: nossa diferença de 
idade é grande e nossos gostos são quase que opostos. Além disso, a família dela é terrível.” 
d) “Como o Brasil é um país muito injusto, toda política social por aqui implementada é vista como 
demagogia, paternalismo.” 
 
 
2. Crise e Ciência 
      Crise é fundamental em ciência; sem crise não há progresso, apenas estagnação. Quando 
investigamos como a ciência progride na prática, vemos que é aos trancos e barrancos: os 
cientistas não têm sempre todas as respostas na ponta da língua. O processo criativo de um 
cientista pode ser bem dramático, muitas vezes envolvendo a agonia da dúvida e, em alguns 
casos, o êxtase da descoberta. Vista sob esse prisma, a ciência não está assim tão distante da 
arte. 
      Na maioria das vezes, as crises nas ciências naturais são criadas por experiências realizadas 
em laboratórios ou por observações astronômicas que simplesmente não se encaixam nas 
descrições e teorias da época: novas idéias são necessárias, idéias essas que, às vezes, podem 
ser revolucionárias. Em geral, revolução em ciência implica novas e inesperadas concepções da 
realidade, chocantes a ponto de intimidar os próprios cientistas. 
 

(GLEISER, Marcelo. Folha de São Paulo, 26/05/2002.) 
 

Crise é fundamental em ciência; A tese do físico Marcelo Gleiser é enunciada logo no início do 
primeiro parágrafo. Ele sustenta essa tese, com fatos, no segundo parágrafo. 
Demonstre, elaborando uma frase completa, como esses fatos sustentam a tese defendida pelo 
autor. 
 
 
3. Texto 2 
Só não previu quem planejou 
       Ninguém fala em outra coisa: o Brasil do século XXI não sabe ler ou não entende o que mal 
lê. Todos estão pasmos. Menos os professores, posso afirmar. Eles, que nos últimos 30 anos de 
mudanças na área educacional lastimavelmente não foram chamados a dar o seu testemunho, 
nem lhes ouviram as dúvidas e as certezas. Quem está na frente de batalha, teria dito: isso não 
vai dar certo... 
(...)  
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        A moda do momento é a “inclusão” de alunos com necessidades especiais. Ótimo. 
Politicamente corretíssimo. Mas a verdadeira inclusão tem que começar pela melhora da 
qualidade do ensino de toda a população. 
        Temos que deter o processo atual, no qual o aluno termina o ensino fundamental – quando 
termina – quase tal qual estava quando entrou. Essa é a verdadeira exclusão: de posse do seu 
diploma, mas com precária aprendizagem, o jovem, especialmente o de classe social menos 
favorecida, que tanto precisa de trabalho, é ejetado do mercado de trabalho sem dó nem piedade. 
Afinal, até concurso para gari exige que se saiba ler e escrever direito! 
        Ouçamos quem executa. Eles nos dirão como evitar as tempestades do desencanto... 
 

TANIA ZAGURY (O Globo, 29/07/2003) 
 
O texto utiliza, em sua estratégia argumentativa, recursos diferenciados de composição para tratar 
de um problema e sugerir possíveis soluções. 
a) Explique de que maneira combinam-se, na coerência interna do texto, os parágrafos de 
abertura e de conclusão. 
b) A polifonia é um recurso de construção pelo qual diferentes “vozes” ou pontos de vista podem 
ser depreendidos da leitura de um texto. No texto, há momentos em que aparecem claramente 
outras “vozes” ou posicionamentos percebidos pelo leitor por meio de sinais de pontuação. 
Retire do texto dois momentos em que ocorrem essas falas e aponte a quem elas podem ser 
atribuídas. 
 
 
4.Texto 3 
Leitura e escrita como experiência - O avesso 
         Quando penso na leitura como experiência (na escola, na sala de aula ou fora delas), refiro-
me a momentos em que fazemos comentários sobre livros ou revistas que lemos, trocando, 
negando, elogiando ou criticando, contando mesmo. Enfim, situações em que – tal como uma 
viagem, uma aventura – fale-se de livros e de histórias, contos, poemas ou personagens, 
compartilhando sentimentos e reflexões, plantando no ouvinte a coisa narrada, criando um solo 
comum de interlocutores, uma comunidade, uma coletividade. O que faz da leitura uma 
experiência é entrar nessa corrente em que a leitura é partilhada e, tanto quem lê, quanto quem 
propiciou a leitura ao escrever, aprendem, crescem, são desafiados. 
        Defendo a leitura da literatura, da poesia, de textos que têm dimensão artística, não por 
erudição. Não é o acúmulo de informação sobre clássicos, sobre gêneros ou sobre estilos, 
escolas ou correntes literárias que torna a leitura uma experiência, mas sim o modo de realização 
dessa leitura: se é capaz de engendrar uma reflexão para além do seu momento em que 
acontece; se é capaz de ajudar a compreender a história vivida antes e sistematizada ou contada 
nos livros. 

(KRAMER, Sônia. In: ZACCUR, Edwiges (org.). A magia da linguagem. Rio de Janeiro: DP&A: 
SEPE, 1999.) 

Aponte um aspecto do texto acima que demonstre seu teor argumentativo. 
 
 
O contrato de casamento 
Na semana passada, comemorei trinta anos de casamento. 1Recebemos dezenas de 
congratulações de nossos amigos, algumas com o seguinte adendo assustador: "Coisa rara hoje 
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em dia". De fato, 40% de meus amigos de infância já se separaram, e o filme ainda nem terminou. 
Pelo jeito, estamos nos esquecendo da essência do contrato de casamento, que é a promessa de 
amar o outro para sempre. Muitos casais no altar acreditam que estão prometendo amar um ao 
outro enquanto o casamento durar. Mas isso não é um contrato. Recentemente, vi um filme em 
que o mocinho terminava o namoro dizendo "vou sempre amar você", como se fosse um prêmio 
de consolação. Banalizamos a frase mais importante do casamento. Hoje, promete-se amar o 
cônjuge até o dia em que alguém mais interessante apareça. "Eu amarei você para sempre" 
deixou de ser uma promessa social e passou a ser simplesmente uma frase dita para enganar o 
outro. Contratos, inclusive os de casamento, são realizados justamente porque o futuro é incerto e 
imprevisível. 6Antigamente, os casamentos eram feitos aos 20 anos de idade, depois de uns três 
anos de namoro. A chance de você encontrar sua alma gêmea nesse curto período de pesquisa 
era de somente 10%, enquanto 90% das mulheres e homens de sua vida você iria conhecer 
provavelmente já depois de casado. Estatisticamente, o homem ou a mulher "ideal" para você 
aparecerá somente, de fato, depois do casamento, não antes. Isso significa que provavelmente 
seu "verdadeiro amor" estará no grupo que você ainda não conhece, e não no grupinho de cerca 
de noventa amigos da adolescência, do qual saiu seu par. E aí, o que fazer? Pedir divórcio, 
separar-se também dos filhos, só porque deu azar? O contrato de casamento foi feito para 
resolver justamente esse problema. 5Nunca temos na vida todas as informações necessárias para 
tomar as decisões corretas. As promessas e os contratos preenchem essa lacuna, preenchem 
essa incerteza, sem a qual ficaríamos todos paralisados à espera de mais informação. Quando 
você promete amar alguém para sempre, está prometendo o seguinte: "Eu sei que nós dois 
somos jovens e que vamos viver até os 80 anos de idade. 3Sei que inexoravelmente encontrarei 
centenas de mulheres mais bonitas e mais inteligentes que você ao longo de minha vida e que 
você encontrará dezenas de homens mais bonitos e mais inteligentes que eu. É justamente por 
isso que prometo amar você para sempre e abrir mão desde já dessas dezenas de oportunidades 
conjugais que surgirão em meu futuro. Não quero ficar morrendo de ciúme cada vez que você 
conversar com um homem sensual nem ficar preocupado com o futuro de nosso relacionamento. 
Nem você vai querer ficar preocupada cada vez que eu conversar com uma mulher provocante. 
Prometo amar você para sempre, para que possamos nos casar e viver em harmonia". 2Homens 
e mulheres que conheceram alguém "melhor" e acham agora que cometeram enorme erro 
quando se casaram com o atual cônjuge esqueceram a premissa básica e o espírito do contrato 
de casamento. O objetivo do casamento não é escolher o melhor par possível mundo afora, mas 
construir o melhor relacionamento possível com quem você prometeu amar para sempre. Um dia, 
vocês terão filhos e, ao colocá-los na cama, dirão a mesma frase: que irão amá-los para sempre. 
Não conheço pais que pensam em trocar os filhos pelos filhos mais comportados do vizinho. Não 
conheço filho que aceite, de início, a separação dos pais e, quando estes se separam, não sonhe 
com a reconciliação da família. Nem conheço filho que queira trocar os pais por outros 
"melhores". Eles aprendem a conviver com os pais que têm. 8Casamento é o compromisso de 
aprender a resolver as brigas e as rusgas do dia de forma construtiva, o que muitos casais não 
aprendem, e alguns nem tentam aprender. 7Obviamente, se sua esposa se transformou numa 
megera ou seu marido num monstro, ou se fizeram propaganda enganosa, a situação muda. 
4Para aqueles que querem ter vantagem em tudo na vida, talvez a saída seja postergar o 
casamento até os 80 anos. Aí, você terá certeza de tudo. 
 

KANITZ, Stephen. Ponto de Vista. VEJA, Rio de Janeiro, 29 set. 2004. p. 22. (Texto adaptado)  
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5. Assinale a alternativa em que o texto transcrito não apresenta uma opinião.  

a) Nunca temos na vida todas as informações necessárias para tomar as decisões corretas. 
(ref. 5) 

b) Antigamente, os casamentos eram feitos aos 20 anos de idade, depois de uns três anos de 
namoro. (ref. 6)    

c) Obviamente, se sua esposa se transformou numa megera ou seu marido num monstro, [...] 
a situação muda. (ref. 7)    

d) Casamento é o compromisso de aprender a resolver as brigas e as rusgas do dia de forma 
construtiva... (ref. 8)    

 
  
6. É correto afirmar que, entre os recursos empregados no desenvolvimento do texto, não se 
inclui  

a) o emprego de marcas de interação com o leitor.    
b) a exposição de resultados dos contratos de casamento.    
c) o uso de argumentos baseados em dados numéricos.    
d) a inserção de perguntas sem respostas precisas.    

  
 
7. A morte do livro 
 A morte do livro como veículo da literatura já foi profetizada várias vezes na chamada 
época moderna. E não por inimigos da literatura, mas pelos escritores mesmos. Até onde me 
lembro, o primeiro a fazer essa profecia foi nada menos que o poeta Guillaume Apollinaire, no 
começo do século 20. 
 Entusiasmado com a invenção do gramofone (ou vitrola), acreditou que os poetas em 
breve deixariam de imprimir seus poemas em livros para gravá-los em discos, com a vantagem - 
segundo ele, indiscutível - de o antigo leitor, tornado ouvinte, ouvi-los na voz do próprio poeta. [...] 
 De qualquer modo, Apollinaire, que foi um bom poeta, revelara-se um mau profeta, já que 
os poetas continuaram a se valer do livro para difundir seus poemas enquanto o disco veio servir 
mesmo foi aos cantores e compositores de canções populares, [...]. 
 O mais recente profeta do fim do livro é o romancista norte-americano Philip Roth, que, 
numa entrevista, fez o prenúncio. Na verdade, ele anunciou o fim da própria literatura e não por 
falta de escritores, mas de leitores. Certamente, referia-se a certo tipo de literatura, pois obras de 
ficção como "O Código Da Vinci" e "Harry Potter" alcançam tiragens de milhões de exemplares 
em todos os idiomas. 
 Outro fenômeno que contradiz a tese de que as pessoas leem cada vez menos é o 
crescente tamanho dos "best-sellers": ultimamente, os volumes ultrapassam as 400 ou 500 
páginas, havendo os que atingem mais de 800. Tais dados põem em dúvida, mais uma vez, as 
previsões da morte do livro e da literatura. [...] 
 A visão simplificadora consiste em não levar em conta alguns fatores que estão ocultos, 
mas atuantes na sociedade de massa: fatores qualitativos que a avaliação meramente 
quantitativa ignora. Começa pelo fato de que são as obras literárias de qualidade, e não as que 
constituem mero passatempo, que influem na construção do universo imaginário da época. É 
indiscutível que tais obras atingem, inicialmente, um número reduzido de leitores, mas é verdade 
também que, através deles, com o passar do tempo, influem sobre um número cada vez maior de 
indivíduos - e especialmente sobre aqueles que constituem o núcleo social irradiador das ideias. 
 Costumo, a propósito desta discussão, citar o exemplo de um livro de poemas que nasceu 
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maldito: "As Flores do Mal", de Charles Baudelaire, cuja primeira edição, em reduzida tiragem, 
data de 1857. Naquela mesma época havia autores cujos livros alcançavam tiragens 
consideráveis, que às vezes chegavam a mais de 30 mil exemplares. Esses livros cumpriram sua 
missão, divertiram os leitores e depois foram esquecidos, como muitos "best-sellers" de nossa 
época. Enquanto isso, o livro de poemas de Baudelaire - cuja venda quase foi proibida pela 
Justiça -, que vem sendo reeditado e traduzido em todas as línguas, já deve ter atingido, no total 
das tiragens, muitos milhões de exemplares. O verdadeiro "best-seller" é ele ou não é? [...] 

 
(Folha de São Paulo, 19/03/2006) Ferreira Gullar 

 
Em seu texto, Ferreira Gullar utiliza vários argumentos para refutar a possível morte do livro. 
Tendo isso em vista, assinale o item cujo argumento não reforce seu ponto-de-vista:  

a) O número de páginas dos best-sellers está cada vez maior.    
b) Os best-sellers, como "O Código da Vinci" e "Harry Potter", vendem cada vez mais.    
c) A profecia do poeta Guillaume Apollinaire que afirmava que o livro deixaria de ser veículo 

de literatura.    
d) Os best-sellers alcançam grandes tiragens em vários idiomas.    
e) Alguns dos livros mais vendidos chegam a ter 800 páginas.    
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Gabarito 

 
1. a) O sentido aí presente é (T→ pq→A), uma vez que, após uma constatação, se seguem 

as motivações que a fundamentam. 
Meu carro não é grande coisa, mas é o bastante para o que preciso (TESE)./ É econômico 
(argumento 1), /nunca dá defeito (argumento 2)/ e tem espaço suficiente para transportar 
toda a minha família (argumento 3). 
 
b) Nesse exemplo, já encontramos a orientação (A→ pt→T), uma vez que se parte de 
exemplificações para, a partir delas, enunciar uma proposição. 
Veja bem, o Brasil a cada ano exporta mais e mais (argumento 1);/ além disso, todo ano 
batemos recordes de produção agrícola (argumento 2)./ Sem contar que nosso parque 
industrial é um dos mais modernos do mundo (argumento 3)./ Definitivamente, somos o 
país do futuro. (TESE). 

 
c) Aqui, o sentido é (T→ pq→A), em que de uma afirmação inicial se desdobram exemplos 
que a justificam. 
Embora a gente se ame muito, nosso namoro tem tudo para dar errado (TESE):/ nossa 
diferença de idade é grande (argumento 1) e nossos gostos são quase que opostos 
(argumento 2). Além disso, a família dela é terrível (argumento 3). 
 
d) Nesse exemplo, o movimento é (A→ pt→T), já que se parte de uma causa que funciona 
como justificativa a uma enunciação que, por sua vez, é a consequência constatada. 
Como o Brasil é um país muito injusto (argumento),/ toda política social por aqui 
implementada é vista como demagogia, paternalismo (TESE). 
 

2. As experiências realizadas em laboratório e as observações astronômicas, ao exigirem 
novas descrições e novas teorias, conduzem a ciência a progredir. 

 
3. a) O primeiro parágrafo constata que os professores não foram ouvidos na definição de 

mudanças na área educacional nos últimos 30 anos. Na conclusão, a autora apresenta 
uma proposta vinculada a essa constatação: a incorporação da opinião dos professores em 
futuras propostas.  
 

b) Duas dentre as possibilidades: 
- isso não vai dar certo...  – fala atribuída aos professores 
- “inclusão” – fala atribuída a defensores de uma determinada política 
- o Brasil do século XXI não sabe ler ou não entende o que mal lê. – fala atribuída a todos 
ou várias pessoas indiscriminadamente.  

  
4. Um dentre os aspectos: 

- busca tom persuasivo 
- defende ponto de vista 
- constrói argumentação 
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5. B 
 
6. B 
 
7. C 

 
 


